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Resumo 
O envelhecimento populacional ocorre de modo acelerado no Brasil, gerando 

discussões sobre a maior participação de pessoas mais velhas na força de 

trabalho e a ocorrência de ageismo direcionado ao referido grupo etário. Diante 

desse cenário, esse trabalho tem como objetivo analisar a presença do ageismo 

entre servidores de diversas idades do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), 

comarca de Petrolina. Para isso, foi aplicado a 106 servidores da referida 

organização um questionário online, composto por dados sociodemográficos e 

laborais e da Escala de Ageismo no Contexto Organizacional (EACO). Os dados 

coletados foram analisados por meio de estatística descritiva e Teste Qui-

quadrado. Os resultados mostram que as atitudes negativas com maior 

concordância são as relacionadas à improdutividade e ao adoecimento. Já as 

atitudes positivas mais relatadas pelos servidores associam o envelhecimento ao 

maior conhecimento e capacidade de lidar com pressões no trabalho. Não foram 

encontradas diferenças significativas nas percepções dos servidores em relação 

ao sexo e idade. Diante da coexistência, na organização, de ambas as atitudes, 

com maior incidência das positivas que revelam o ageismo sutil e benevolente, 

este artigo corrobora a importância de refletir acerca da complexidade do 

envelhecimento e o desenvolvimento de estratégias para combater o ageismo no 

contexto organizacional. 
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Abstract 
Population aging is occurring rapidly in Brazil, generating discussions about the 

greater participation of older individuals in the workforce and the occurrence of 

ageism directed at this age group. Given this scenario, this work aims to analyze 

the presence of ageism among employees of various ages at the Pernambuco 

Justice Court (TJPE), Petrolina District. To this end, an online questionnaire was 

administered to 106 employees of the aforementioned organization, comprising 

sociodemographic and work-related data and the Ageism Scale in the 

Organizational Context (EACO). The collected data were analyzed using 

descriptive statistics and the Chi-square test. The results show that the negative 

attitudes with higher agreement are those related with decreased productivity 

and health issues. On the other hand, positive attitudes most reported by 

employees linked aging to greater knowledge and ability to handle work 

pressures. No significant differences were found in the servers' perceptions 

regarding gender and age. Given the coexistence, in the organization, of both 

attitudes, with a greater incidence of positive ones that reveal subtle and 

benevolent ageism, this article corroborates the importance of reflecting on the 

complexity of aging and the development of strategies to combat ageism in the 

organizational context. 
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1 Introdução 

Atualmente dois fenômenos são observados em diversos setores da sociedade: o envelhecimento 

populacional e a ocorrência do ageismo (WHO, 2021). A Organização das Nações Unidas (ONU) e o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estimam, respectivamente, os percentuais de 34,1% e 32,2% de 

idosos na população brasileira em 2060 (Costanzi et al., 2018). Essa mudança demográfica tem consequências 

nos padrões de participação no mercado de trabalho com a ampliação da presença de pessoas mais velhas 

(Foguel; Russo, 2019). 

No período de 2012 a 2019, a taxa de desocupação das pessoas com 50 anos de idade ou mais não 

apresentou redução (IBGE, 2020). Esses dados apontam uma nova demanda social e econômica e a 

necessidade de políticas públicas adequadas para atendê-la (Miranda; Mendes; Silva, 2016; Pinheiro et al., 

2021). 

Em paralelo a este cenário, ocorre o ageismo expresso por estereótipos, preconceito e discriminação pelo 

simples motivo de idade direcionado com mais frequência às pessoas mais velhas. Segundo Butler (1980), o 

ageismo compreende atitudes e crenças preconceituosas em relação aos mais velhos, a velhice e ao processo 

de envelhecimento, assim como práticas discriminatórias, normas e políticas institucionais. Dessa forma, o 

ageismo influencia os processos de recrutamento e seleção até a dispensa, especialmente em momentos de 

crise no país ou nas organizações (França; Garcia, 2022). 

Apesar de não existir um critério único para se definir quem seria velho, o mais utilizado é o etário. A 

legislação brasileira, por exemplo, aponta aquele com 60 anos ou mais (Brasil, 2003). E a Organização das 

Nações Unidas utiliza o mesmo critério para países em desenvolvimento (ONU, 1982). Nos estudos da área de 

Administração também não existe um consenso. Dessa forma, no presente estudo, entende-se 

envelhecimento como processo no decorrer da vida das pessoas e influenciado por fatores biológicos, 

psicológicos, sociais e culturais, assim a compreensão de ser velho se constrói a partir do sentido dado pela 

sociedade (Loth; Silveira, 2014).  

Nesta pesquisa será considerado mais velho aquele com idade igual ou superior a 50 anos, quando os 

marcadores do começo da velhice socialmente aceitos se tornam mais visíveis, como cabelos brancos e rugas 

(Fontoura; Piccinini, 2012). 

Diversos motivos justificam a pesquisa e a análise do ageismo no contexto organizacional. Além da já citada 

participação crescente de pessoas mais velhas economicamente ativas, no serviço público essa realidade não 

é diferente. A estabilidade na carreira e remunerações atrativas propiciam uma menor rotatividade da força 

de trabalho, fatores que em conjunto contribuem para inserção e permanência de profissionais mais velhos. 

Outro motivo a ser considerado é a recorrência de ageismo no Brasil, apesar de uma legislação garantindo 

direitos às pessoas mais velhas, inclusive ao exercício de atividade profissional e proteção a qualquer tipo de 

discriminação (Brasil, 1994; Brasil, 2003).  

A Organização Mundial da Saúde alerta que uma em cada duas pessoas apresentam atitudes moderadas 

ou altamente discriminatórias devido a idade, além da prevalência de ageismo em países de baixa e média 

renda (WHO, 2021).  

Além disso, a forma benevolente e naturalizada em que se manifesta o ageismo na contemporaneidade, 

torna as organizações um espaço de exclusão e mais difícil a sua identificação e combate (Fernandes-Eloi; 

Silva; Silva, 2020; França et al., 2017).  
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Em que pese a importância do tema, são escassas as pesquisas da área de administração que abordam a 

temática de envelhecimento no trabalho, bem como de ageismo como objeto de estudo. Ainda é mais 

incipiente quando o lócus da pesquisa são organizações públicas, o que se traduziu em uma grande 

oportunidade para este artigo (Helal; Viana, 2021; Lima; Helal, 2013; Locatelli; Fontoura, 2013; Silva et al., 

2021).  

Reconhecer a presença de ageismo pode auxiliar as organizações a repensar a velhice e o processo de 

envelhecimento, bem como incentivar ações e políticas de gestão de recursos humanos mais inclusivas.  

 

2 Objetivo 

Analisar a presença de ageismo no contexto organizacional a partir da avaliação de servidores de diversas 

idades do TJPE, comarca de Petrolina. 

 

3 Método 

Com o escopo de verificar a percepção dos servidores acerca do envelhecimento organizacional na amostra 

pesquisada, este artigo adotou o método quantitativo. Foi utilizado um questionário sociodemográfico e 

laboral e a Escala de Ageismo no Contexto Organizacional (EACO). 

A EACO original é composta de 28 itens (França et al., 2017), porém para evitar o desestimulo a participação 

e simultaneamente se adequar ao objetivo proposto, optou-se nesta pesquisa pela versão de 14 itens divididos 

em duas dimensões (Siqueira-Brito; França; Valentini, 2016). A dimensão 1 de atitudes negativas composta 

por aspectos cognitivos e de saúde (itens 1, 2, 3, 4, 5, 7, 11, 13 e 14) e a dimensão 2 de atitudes positivas 

relacionada aos aspectos afetivos (itens 6, 8, 9, 10 e 12). Tais itens foram dispostos em uma escala do tipo 

Likert de cinco pontos que variam entre 1 (Discordo Totalmente) e 5 (Concordo Totalmente).  

Ademais, ficou esclarecido no instrumento a compressão de trabalhadores mais jovens como aqueles com 

idade inferior a 50 anos, e mais velhos, com idade igual ou superior a esta mesma idade. 

Esta pesquisa foi realizada em Petrolina, uma comarca do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), 

considerada a maior, em quantitativo de pessoal e setores. O somatório de profissionais é de 234, dos quais 

217 servidores públicos e 17 magistrados. O grupo conta com 61 servidores considerados mais velhos, com 

idade igual ou superior a 50 anos.  

O corpo funcional da organização pesquisada apresenta baixa rotatividade, devido a estabilidade na 

carreira e remunerações consideradas atrativas. Além disso, o município onde se localiza a comarca é 

considerado de médio porte e dispõe de serviços diversos o que, somado as condições anteriores, propiciam 

a permanência dos profissionais até a aposentadoria. 

Os critérios para participação na pesquisa foram: ser servidor ou juiz em exercício na comarca de Petrolina 

e aceitar participar da pesquisa mediante Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A coleta de 

dados ocorreu no período de 17 de outubro de 2022 a 31 de janeiro de 2023, de modo online por meio do 

Google Forms, com o envio do link para acesso no e-mail institucional e em grupos de WhatsApp da 

organização. 

Foram realizadas análises descritivas dos dados sociodemográficos e laborais, assim como da EACO, com 

cálculo das frequências simples, em relação às categorias propostas e aos itens. Logo após, foram calculadas 

a moda e a mediana a partir de cada item da EACO, considerando a divisão em dois fatores (atitudes negativas 

e atitudes positivas). Tais análises foram feitas com o auxílio do software Statistical Package for the Social 

Science (SPSS).  
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Para verificar se as variáveis sexo e idade e as afirmações da EACO eram independentes, foi utilizado o 

Teste Qui-quadrado ao nível de significância de 5%. Para tanto, houve divisão de faixa etária em três níveis: 

30 a 39 anos, 40 a 49 anos e 50 anos ou mais. As variáveis relacionadas à opinião sobre os itens da EACO foram 

divididas, igualmente, em três níveis: Discordo; Não Concordo, Nem Discordo e Concordo. 

Após analisados, os resultados foram compreendidos a partir do referencial teórico selecionado para os 

principais construtos abordados, sendo eles: envelhecimento e ageismo. 

Esta pesquisa atendeu aos critérios éticos que regulamentam estudos envolvendo seres humanos como 

consta na Resolução nº 510/16 e Ofício Circular nº 2/2021, ambos do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Nesse 

sentido, a pesquisa foi iniciada após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário do 

Rio São Francisco (CEP/UniRios) sob o CAAE nº 58973222.0.000.8166. 

 

4 Resultados e discussão 

4.1 DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS E LABORAIS 

A maioria dos respondentes foram do sexo masculino (50,9%) e casados (62,3%); 77,4% possuem Pós-

Graduação e/ou especialização, sendo que mais da metade exerce o vínculo funcional de Técnico Judiciário 

(53,8%) e não estão em função de chefia (75,5%). Entre os que responderam positivamente que exerciam 

função de chefia, por meio de questão aberta, a mais assinalada foi de Chefe de Secretaria (n = 15). Os detalhes 

são exibidos na Tabela 1. 

Tabela 1 – Dados sobre o perfil geral dos participantes – questões fechadas 

Sexo Frequência Porcentagem (%) 

Feminino 

Masculino                     

Outro 

52 

54 

- 

49,1 

50,9 

- 

Estado civil                Frequência                                        Porcentagem (%) 

Solteiro(a) 

Casado(a) 

Viúvo(a) 

Divorciado(a) 

Outro 

19 

66 

1 

17 

3 

17,9 

62,3 

0,9 

16,0 

2,8 

Grau de escolaridade Frequência Porcentagem (%) 

Ensino Médio 

Graduação 

Pós-Graduação e/ou especialização 

Mestrado 

Doutorado 

Pós-doutorado 

1 

14 

82 

9 

- 

- 

  0,9 

13,2 

77,4 

  8,5 

- 

- 

Cargo Frequência Porcentagem (%) 

Auxiliar Judiciário 

Técnico Judiciário 

Analista Judiciário 

Oficial de Justiça 

6 

57 

25 

15 

  5,7 

53,8 

23,6 

14,2 
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Juiz de Direito 3  2,8 

Exercício de função de chefia    Frequência Porcentagem (%) 

Não 

Sim 

80 

26 

75,5 

24,5 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

As demais questões abertas do instrumento abordaram a idade e o tempo de serviço na organização 

estudada. A idade mínima dos servidores foi de 31 anos e a máxima de 62 anos, com média de 

aproximadamente 43 anos. Na amostra obtida, 24,5% dos profissionais são considerados mais velhos, com 

idade igual ou superior a 50 anos, dos quais mais da metade são mulheres (57,7%). A média de tempo de 

exercício na organização estudada foi de 14 anos (Tabela 2). 

Tabela 2 – Dados sobre o perfil geral dos participantes – questões abertas 

Categoria Média 

Idade 

Tempo de exercício na organização  

43,0 

14,1 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Esses resultados evidenciam a tendência do envelhecimento da força de trabalho como consequência 

do envelhecimento demográfico. Os resultados convergem com os obtidos no 1º Censo do Poder Judiciário 

realizado em 2013, o qual constatou que 21,9% dos servidores que participaram eram considerados mais 

velhos (BRASIL, 2014).  

Em paralelo ao envelhecimento demográfico, ocorre o fenômeno da feminização da velhice, abordado 

atualmente em estudos organizacionais. Para Cepellos (2021) não se trata de mero quantitativo superior de 

mulheres mais velhas em relação aos homens, mas abarca as dificuldades maiores de inserção e permanência 

daquelas no mercado de trabalho. O corpo da mulher executiva em processo de envelhecimento não seria o 

corpo esperado pelas organizações, já que prezam por um corpo jovem, e por consequência, esta se obrigaria 

a aceitar postos inferiores ou se utilizaria de estratégias para mitigar o envelhecimento, tudo para cumprir as 

exigências sociais (Vieira; Cepellos, 2022). 

4.2 ESCALA DE AGEISMO NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL – EACO 

A partir da Escala de Ageismo no Contexto Organizacional – EACO, foi possível revelar as atitudes dos 

servidores de diversas idades da organização estudada frente ao envelhecimento. A análise da confiabilidade 

do instrumento para esta amostra obteve os seguintes valores de alfa de Cronbach para a dimensão de 

atitudes negativas (α = 0,887) e para a dimensão das atitudes positivas (α=0,787). Tais valores são 

considerados bons (acima de 0,7), conforme classificação de Collares, Grec e Machado (2012). 

Os resultados obtidos são apresentados em termos de frequência simples, moda e mediana para cada 

um dos 14 itens da EACO (Tabela 3). Os itens estão ordenados de acordo com o estudo de Siqueira-Brito, 

França e Valentini (2016).  

Tabela 3 – EACO: itens, frequência, porcentagem, moda e mediana 

Itens 

Frequência por Categoria de Resposta 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 
Moda Mediana 

1. Trabalhadores mais velhos levam mais tempo para realizar tarefas no ambiente de 

trabalho 
14 24 32 31 5 3 3 
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2. Trabalhadores mais velhos costumam adoecer com mais facilidade 4 36 22 42 2 4 3 

3. Trabalhadores mais velhos costumam faltar mais ao trabalho 19 51 17 18 1 2 2 

4.Trabalhadores mais jovens costumam ter maior capacidade de concentração 12 44 26 21 3 2 2 

5. Os trabalhadores mais velhos tendem a esquecer novas tarefas 11 36 27 29 3 2 3 

6. Trabalhadores mais velhos são mais persistentes do que os mais jovens  3 37 44 19 3 3 3 

7. Trabalhadores mais jovens são mais produtivos do que os mais velhos  13 31 37 24 1 3 3 

8. Trabalhadores mais velhos são mais comprometidos com o trabalho do que os mais 

jovens  
8 35 46 15 2 3 3 

9. De modo geral, trabalhadores mais velhos têm mais conhecimento do trabalho 1 28 27 45 5 4 3 

10. Trabalhadores mais velhos são mais capazes de lidar com pressões do trabalho 3 24 32 39 8 4 3 

11. O envelhecimento afeta a produtividade dos trabalhadores  9 25 24 45 3 4 3 

12. Trabalhadores mais velhos têm mais habilidade para resolver problemas do que os 

mais jovens  
3 34 38 28 3 3 3 

13. Trabalhadores mais velhos tendem a sofrer mais acidentes de trabalho do que os 

mais jovens  
15 48 23 19 1 2 2 

14. Trabalhadores mais jovens compreendem melhor as rotinas de trabalho do que os 

mais velhos  
14 42 24 25 1 2 2 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pela autora (2023). 

 

Segundo Siqueira-Brito, França e Valentini (2016, p. 339) o ageismo no contexto organizacional pode 

ser definido como “atitudes negativas ou positivas diante do envelhecimento, valorizando ou desvalorizando 

a força de trabalho mais velha; favorecendo ou não a sua inclusão no mercado de trabalho”. O ageismo assim 

compreendido impede a continuidade ou reinserção das pessoas mais velhas no mercado de trabalho (Loth; 

Silveira, 2014).  

Na presente pesquisa, em relação aos itens que expressam ageismo negativo na organização, nota-se 

uma maior concordância dos respondentes ao item 11 (O envelhecimento afeta a produtividade dos 

trabalhadores) correspondente a 42,5% (n=45) e ao item 2 (Trabalhadores mais velhos costumam adoecer 

com mais facilidade) no percentual de 39,6% (n=42). 

Quanto a dimensão positiva, foram mais assinalados com a opção concordo os itens 9 (De modo geral, 

trabalhadores mais velhos têm mais conhecimento do trabalho) e 10 (Trabalhadores mais velhos são mais 

capazes de lidar com pressões do trabalho), respectivamente, correspondentes a 42,5% (n=45) e 36,8% (n=39) 

da amostra. 

Achados semelhantes, com a utilização da EACO, foram encontrados no estudo de Ehmke (2020) entre 

acadêmicos da Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ), com maior concordância para a associação negativa 

entre o envelhecimento e a produtividade; e positiva, para maior conhecimento e capacidade para lidar com 

pressões. 

Assim como a sociedade, a forma como a pessoa mais velha é considerada passou por várias 

transformações. Na idade média, era vista como fonte de experiências e memórias para orientar os mais 

jovens. O surgimento da imprensa e a Revolução Industrial foram eventos que diminuíram o seu status social, 

passou-se da figura do ancião para o “velho” e suas associações negativas como decadência física e mental 

(Teixeira; Souza; Maia, 2018; Nelson, 2009). 

O culto a juventude tão venerado nas sociedades ocidentais e a relação da velhice com a proximidade 

da morte, são fatos que em conjunto contribuem para manutenção e perpetuação do ageismo em diversos 
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setores da sociedade (Teixeira; Souza; Maia, 2018). Nesse sentido, os resultados para atitudes negativas 

confirmam como uma das mais assinaladas a associação entre envelhecimento e doença (Palmore, 1999).  

Conceber as pessoas mais velhas de modo estereotipado tem implicações danosas ao referido grupo. 

Por exemplo, a negligência aos problemas de saúde por elas apresentados ou inadequação na prescrição de 

tratamentos, já que há uma crença social associada ao declínio físico e mental, e como consequência 

considerado como “algo normal” à idade (De Mello, 2021). Além disso, a exposição às concepções negativas 

tem efeitos sobre o bem-estar, autoestima, desenvolvimento de habilidades e o próprio desempenho, pois 

levam as pessoas mais velhas ao temor de confirmar os referidos estereótipos negativos. 

Sierra-Ayala et al. (2007) destacam que as questões de saúde e produtividade são percebidas tão 

somente pelo critério etário, constituindo uma visão desfavorável em relação as pessoas mais velhas, tal qual 

apresentada na presente pesquisa. Essa compreensão corrobora com a pesquisa realizada por Fernandes-Eloi, 

Silva e Silva (2020), na qual a maioria dos respondentes associou a idade a sentir dores como algo inerente ao 

processo de envelhecer. 

Os resultados remetem a uma concepção pessimista do envelhecimento/velhice ligada ao meio de 

produção capitalista que atribui menor valor ao referido grupo etário (Souza; Matias; Brêtas, 2010). Neri 

(2002) assevera que a produtividade desses trabalhadores pode ser afetada pela ausência de incentivos da 

organização na inserção em programas de qualificação e de desenvolvimento de habilidades. Como 

consequência, destaca-se a internalização desses estereótipos negativos, de forma que os trabalhadores mais 

velhos passam a agir de acordo com esses estereótipos construídos, tornando-se passivos dentro das 

organizações (Levy, 2003). 

Stypinska e Turek (2017) alertam que o ageismo pode ser mensurado ao se verificar as práticas 

adotadas dentro das organizações como contratação, treinamento e promoção direcionadas aos 

trabalhadores mais velhos; e se estas estariam correlacionadas as atitudes dos gestores e de outros 

trabalhadores de diversas faixas etárias. 

Sobre os estereótipos positivos, os mais pontuados na presente pesquisa referem-se a sabedoria e a 

experiência, igualmente destacados na literatura (Castro, 2016; Palmore, 1999). Nesse sentido, estes também 

foram os estereótipos positivos considerados pelos próprios trabalhadores mais velhos sobre si, no estudo de 

Loth e Silveira (2014), além de credibilidade e ponderação.  

Palmore (1999) afirma, no entanto, que estes constituiriam estereótipos pseudopositivos ao 

superestimar qualidades e aspectos positivos com efeitos na ideia errônea sobre as capacidades das pessoas 

mais velhas e homogeneização do envelhecimento. Além disso, podem acarretar frustração e ansiedade dos 

profissionais mais velhos em confirmar os estereótipos (Cherry; Palmore, 2008). 

A capacidade de lidar com pressões também apresentou um alto índice de concordância. Esse item, 

refere-se ao estereótipo de pessoas mais velhas como mais ponderadas, perpetuado socialmente como algo 

normal ao processo de envelhecimento. Segundo Soares (2014), desde a infância são construídos mitos, 

crenças e estereótipos acerca das pessoas mais velhas, como os já demonstrados. 

Tal achado revela a ideia de um envelhecimento como algo estático e vivenciado de modo igual para 

todas as pessoas e tem em sua origem o próprio desconhecimento sobre o referido processo. Constituem 

determinantes do ageismo direcionado aos outros, além da qualidade do contato com pessoas mais velhas, a 

apresentação positiva ou negativa acerca da velhice e do envelhecimento (Marques et al., 2020). 

Dessa forma, é urgente difundir a compreensão da heterogeneidade do processo de envelhecimento 

e singularidade da pessoa mais velha que é perpassado por diversos fatores como questões de estilo de vida, 

interações no trabalho, personalidade, modos de ser, entre outros (Castro, 2016; Fernandes-Eloi; Silva; Silva, 

2020; Luttigards, 2018).  
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Dos resultados das duas dimensões, confirma-se uma dualidade dos estereótipos direcionados as 

pessoas mais velhas, conforme apontado por Palmore (1999). Tal ideia remete a dois estereótipos 

considerados universais e básicos, dos quais decorrem os demais, de forma que as pessoas mais velhas seriam 

consideradas como mais afetuosas, porém menos competentes (Fiske et al., 2002). Ainda que alguns 

estereótipos sejam classificados como positivos, Fiske et al. (2002) alertam que podem traduzir sensações 

negativas como sentir pena em relação ao referido grupo etário.  

Achados semelhantes foram obtidos no estudo nacional de Vieira e Lima (2015) com universitários. 

Como resultados, notou-se uma concepção majoritariamente negativa sobre as pessoas mais velhas atribuída 

à sociedade manifesta por expressões como “inúteis”, “incapazes”, “estorvo”; “doentes”, “improdutivos” e 

“dependentes”. Diversamente, uma concepção predominantemente positiva relacionada a visão individual e 

manifestada pelas expressões “experientes”, “podem contribuir”, “merecem respeito”, “tem conhecimento”, 

dentre outras. 

Na Tabela 3, observa-se que as modas correspondentes as opções de respostas que tiveram maior 

adesão dos servidores foram 2 (discordo) e 3 (não concordo, nem discordo). A mediana, igualmente, variou 

entre as respostas 2 e 3. Por outro lado, as opções 1 (discordo totalmente) e 5 (concordo totalmente) 

apresentaram baixa adesão. Dos resultados, constata-se uma maior discordância aos itens que representam 

o ageismo negativo, ao passo que os respondentes se revelaram mais neutros aos itens relacionados ao 

ageismo positivo. 

Os resultados parecem refletir no contexto organizacional a percepção ambivalente que permeia a 

sociedade sobre as pessoas mais velhas. Conforme afirma Vieira (2018), ao mesmo tempo em que há uma 

valorização da afetividade e experiências, há desvalorização dos aspectos cognitivos e de saúde. Torres et al. 

(2016) apontam para como o ageismo pode se perpetuar por meio da omissão de aspectos favoráveis acerca 

do envelhecimento ou com informações insuficientes; por outro lado, pela existência de um reforço aos 

aspectos negativos. 

Os achados sugerem que o ageismo é tão arraigado na sociedade que as pessoas têm dificuldade em 

perceber em si mesmas o preconceito, assim optam por respostas neutras, como ocorreu também no estudo 

de Brito et al. (2019). Somado a isso, a desejabilidade social também pode enviesar as respostas. Nesse passo, 

nota-se a fuga as manifestações abertas de ageismo, pois não seriam aceitas socialmente. O que confirma que 

o ageismo na contemporaneidade se perpetua de forma velada e por meio de comportamentos muitas vezes 

benevolentes (Fernandes-Eloi; Silva; Silva, 2020).  

4.3 INFLUÊNCIA DA IDADE E SEXO NAS ATITUDES NEGATIVAS OU POSITIVAS FRENTE AO ENVELHECIMENTO 

NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL 

Após realização do Teste Qui-quadrado, para a amostra, todos os valores de “p” estavam acima do 

nível de significância estipulada (p-valor > 0,05), assim as percepções dos servidores sobre os itens da EACO 

independem da faixa etária. Os resultados foram contrários aos de França et al. (2017), nos quais os servidores 

mais velhos possuíam atitudes mais positivas diante do envelhecimento no contexto organizacional; quanto 

os mais jovens, atitudes mais negativas. 

Tais achados sugerem que o ageismo é tão arraigado culturalmente que o modo que as pessoas mais 

velhas são tratadas não se modifica com o envelhecer (Cherry; Palmore, 2008). A naturalização do ageismo na 

sociedade tornou-se evidente no estudo de Carvalho (2021) com servidores públicos federais com mais de 60 

anos, no qual foi relatado que não percebem tratamento diferenciado em razão da idade ou menor valorização 

do que os servidores mais jovens. Embora mencionem que há práticas na organização que privilegiam os mais 

jovens para capacitação e exercício de chefia, não as consideram algo condenável. 
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Quanto a influência do sexo, apenas alcançou significância estatística (p = 0,033) o item 13 da EACO 

(Trabalhadores mais velhos tendem a sofrer mais acidentes de trabalho do que os mais jovens), conforme 

Quadro 1. 

Quadro 1 – Influência do sexo ao item 13 baseado na EACO 

Item da EACO Opinião dos servidores Sexo              

p-valor 13 - Trabalhadores 

mais velhos tendem a 

sofrer mais acidentes 

de trabalho do que os 

mais jovens 

Feminino Masculino 

Discordo 30 33  

0,033 Não concordo, nem discordo 16 7 

Concordo 6 14 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pela autora (2023). 

 

Constata-se, ainda, que houve maior incidência de concordância ao referido item que representa uma 

atitude negativa diante do envelhecimento no contexto organizacional por servidores do sexo masculino em 

comparação aos do sexo feminino. Na pesquisa de França et al. (2017), consta como resultado que os 

trabalhadores do sexo masculino tiveram mais atitudes negativas em relação ao envelhecimento no contexto 

organizacional. 

Diante disso, conhecer as percepções dos servidores é uma das formas para mensurar o ageismo e um 

convite a reflexão sobre as próprias atitudes tomadas frente aos trabalhadores mais velhos. Constatado o 

ageismo na organização em estudo, torna-se evidente a necessidade de definir políticas e práticas de recursos 

humanos que atendam as necessidades desse grupo etário, e simultaneamente, promovam a diversidade 

etária e um ambiente mais inclusivo. 

 

5 Conclusão 

Como o ageismo é considerado um óbice à participação efetiva das pessoas mais velhas nos diversos 

setores da sociedade, este trabalho visou identificar como o referido fenômeno se apresenta entre servidores 

do TJPE, comarca de Petrolina.  

A partir da aplicação da EACO, a pesquisa mostrou que coexistem formas de ageismo positivo e negativo. 

Entre as atitudes negativas com a maior adesão, nota-se as que associam o envelhecimento ao adoecimento 

e improdutividade. Por outro lado, as atitudes positivas mais frequentes, relacionam o envelhecimento ao 

maior conhecimento das rotinas da organização e saber lidar com as pressões no trabalho. Tais respostas 

refletem como as pessoas mais velhas são percebidas de forma ambivalente na sociedade: negativamente 

quanto aos aspectos cognitivos e de saúde; e de modo mais positivo quando considerados aspectos afetivos.  

Não foi demonstrada correlação entre a percepção dos profissionais sobre os itens da EACO e a variável 

idade; quanto a variável sexo, apenas foi constatada significância estatística ao item que relaciona o 

envelhecimento a acidentes de trabalho, com maior concordância do sexo masculino. 

Em que pese a ocorrência do ageismo em todos os âmbitos da sociedade, os estudos sobre a temática são 

escassos na Administração Pública, fato que contribui para o desconhecimento e naturalização na sociedade. 

Diante do aumento da população de pessoas mais velhas com reflexos no âmbito laboral, os achados da 

presente pesquisa parecem contribuir para a discussão do ageismo ao permitir sua identificação e fomentar 

estratégias de combate.  

Entre as limitações do estudo está sua abrangência local, apenas a uma comarca de Pernambuco. No 

futuro, estudos comparativos deveriam ser realizados com servidores e magistrados lotados em regiões 
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diversas do Estado ou até mesmo com outros tribunais do país a fim de identificar diferenças e similaridades 

das percepções sobre o envelhecimento no contexto organizacional. 

Outra limitação está relacionada ao fato de que não foram consideradas as percepções dos gestores em 

relação aos trabalhadores mais velhos. Tal fato permitiria observar o ageismo a partir de diferentes pontos de 

vista para abarcar sua complexidade e contribuir para a pesquisa do referido fenômeno na Administração 

Pública. Por fim, sugere-se que seja ponderada a influência da desejabilidade social nas respostas, o que 

poderia ser mitigado com a utilização, em complementação, de outras formas de coleta de dados como grupos 

focais e entrevistas. 
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